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ABSTRACT
Objective: The study’s main purpose has been to underline scientific publications addressing the 
intergenerational relationship between grandparents and grandchildren. Methods: It is an integrative 
literature review. Data collection took place through five databases as follows: CINAHL, Web of Science, 
Scopus, MEDLINE and LILACS. Furthermore, the following descriptors were used: Elderly; Intergenerational 
Relationship; Grandparents; preschool children, as well as: Idoso; Relação Intergeracional; Avós; Escolares. 
Results: Based on this approach, the final sample was comprised by 23 articles. Conclusion: The relationship 
between elderly people and children was found to have a positive impact on both maintaining autonomy and 
independence in some activities, keeping up the cognitive and motor level, and influencing socialization as 
well.

Descriptors: Elderly, Intergenerational relationship, Grandparents, Schooling age children.
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RESUMO
Objetivo: Evidenciar as publicações científicas sobre a relação intergeracional 
entre avós e netos. Método: Trata-se de uma revisão integrativa e para a 
coleta dos dados foram definidas cinco bases de dados: Cinahl, Web of 
Science, Scopus, MedLine e Lilacs. Também, foram utilizados os descritores: 
Elderly; Intergenerational Relations; Grandparents; preschool children e os 
descritores: Idoso; Relação Intergeracional; Avós; Escolares. Resultados: A 
partir dessa exposição a amostra final ficou integrada por 23 artigos incluídos 
na revisão. Conclusão: A relação entre a pessoa idosa e a criança, pode refletir 
positivamente na manutenção da autonomia e independência em algumas 
atividades, manter o nível cognitivo e motor, influenciar na socialização.         

Descritores: Idoso, Relação Intergeracional, Avós, Escolares. 

RESUMEN
Objetivo: Destacar las publicaciones científicas sobre la relación 
intergeneracional entre abuelos y nietos. Método: Se trata de una revisión 
integradora y para la recolección de datos se definieron cinco bases de datos: 
Cinahl, Web of Science, Scopus, MedLine y Lilacs. Además, se utilizaron 
los descriptores: Anciano; Relaciones intergeneracionales; Abuelos; niños 
en edad preescolar y los descriptores: Anciano; Relación intergeneracional; 
Abuelos; Colegio. Resultados: A partir de esta exposición, la muestra 
final fue integrada por 23 artículos incluidos en la revisión. Conclusión: 
La relación entre el anciano y el niño puede reflejarse positivamente en el 
mantenimiento de la autonomía e independencia en algunas actividades, 
manteniendo los niveles cognitivo y motor, influyendo en la socialización. 

Descriptores: Anciano, Relación intergeneracional, Abuelos, Colegio.

INTRODUÇÃO
O processo de envelhecimento pode causar sentimentos 

de medo e insegurança, gerando isolamento da sociedade; 
deste modo é importante incentivar o relacionamento entre 
idosos e jovens. Esse relacionamento pode trazer benefícios 
para ambas as gerações, pois o jovem aprende com a 
experiência do idoso e este continua inserido na sociedade, 
recebendo dos mais jovens as novidades do mundo atual.1

A avosidade é singular, pautada no convívio com 
outras gerações, incluindo-se aquelas dos laços familiares; 
portanto esse relacionamento é observado atualmente e de 
modo mais intenso na convivência dos avós com os netos, 
pois no contexto atual os avós desempenham função de 
cuidadores, ou até mesmo exercem o papel de pai ou mãe.2

No Brasil 51% dos idosos residem com crianças, 22% 
apenas com cônjuge, 14% com outras pessoas sem grau de 
parentesco e apenas 13% residem sozinhos. O esperado 
para 2030, é que 2,1 bilhões da população mundial de idosos 
residam com crianças, sendo hoje, aproximadamente 1 
bilhão de idosos convivem diretamente com crianças em 
seus lares.3

Portanto, é possível identificar uma mudança dos 
arranjos domiciliares, com relação ao número de membros 
e gerações existentes entre eles. Um fator determinante 
para isso, é a necessidade econômica, aos quais os idosos 
por terem de certa forma uma melhor estabilidade 
financeira, ajudam os demais membros da família.4 Foram 

identificados sentimentos de satisfação e afeto sentido 
no convívio com os idosos, demonstrando positividade 
nessa relação, reafirmando a importância da relação entre 
diferentes gerações.5

O presente artigo versa sobre a relação intergeracional 
entre avós e netos, utilizando o método da revisão 
integrativa, com o intuito de sistematizar o conhecimento 
existente sobre o tema pesquisado. O objetivo desse 
estudo foi evidenciar as publicações científicas sobre a 
relação intergeracional entre avós e netos. Os resultados 
encontrados possuem extrema relevância para a sociedade 
e valoriza a Educação Gerontológica.

MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa de literatura sobre a 

relação intergeracional entre avós e netos. Foram seguidas 
as seguintes etapas: a) estabelecimento da questão de 
pesquisa, o que inclui a definição dos objetivos do estudo; 
b) busca na literatura, com estabelecimento dos critérios 
de inclusão e exclusão; c) categorização dos estudos, com 
formação do banco de dados; d) avaliação dos estudos 
incluídos na revisão; e) interpretação dos resultados; 
e) síntese do conhecimento ou apresentação da revisão 
integrativa.6

Desta forma elaborou-se para condução da revisão 
integrativa a seguinte questão norteadora: Quais são as 
evidências científicas sobre a relação intergeracional entre 
avós e netos?

Foram definidas bases de dados: Cinahl, Web of 
Science, Scopus, MedLine, Lilacs. Também, foram utilizados 
os descritores indexados no Medical Subject Headings 
(MESH): Elderly; Intergenerational Relations; Grandparents; 
preschool children e os Descritores em Ciências da Saúde 
(DECS): Idoso; Relação Intergeracional; Avós; Escolares. 
As buscas foram realizadas no período entre maio e junho 
de 2020. 

Os critérios de inclusão definidos foram: a) ser publicado 
na modalidade de artigo científico; b) haver disponibilidade 
do texto integral do artigo encontrado; c) ser publicado 
entre os anos de 2010 a 2019; d) envolver a temática 
da  relação intergeracional entre o idoso e a criança; e) 
responder à pergunta norteadora; f) ter resumo publicado 
em português, inglês ou espanhol e g) ser indexado em pelo 
menos uma das bases de dados referenciadas. 

Os critérios de exclusão foram designados a partir das 
publicações que não foram encontradas integralmente, com 
texto completo; as publicações repetidas nas bases de dados 
ou as que não foram pertinentes à temática pesquisada 
ou os manuscritos classificados como cartas ao editor da 
revista ou periódico, teses, dissertações, monografias, 
livros, manuais e resumos.

A partir dessa exposição, a seleção da amostra foi 
composta preambularmente por 1.127 resultados, valor 
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minorado a 430, após retirados os artigos duplicados, 
seguindo excluiu-se 536 após terem sidos aplicados os 
filtros dos critérios de inclusão já mencionados. Deste modo 
ficaram 161 artigos para  elegibilidade, sendo excluídos 
138 por não responderem à questão norteadora e por não 
estarem relacionados ao interesse do trabalho de modo que 
a amostra final ficou integrada por 23 artigos incluídos na 
revisão, conforme Figura 1. O diagrama colaborou para 
que fossem melhor sistematizados os estudos incluídos na 
revisão, junto com a interpretação dos resultados.

Figura 1: Fluxograma da seleção dos artigos encontrados para a revisão 

integrativa, João Pessoa, Paraíba, Brasil, 2020.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Na etapa da categorização dos estudos, foi utilizado 

um instrumento para registro dos dados, de maneira a 
organizar as informações obtidas segundo os elementos 
disponíveis na identificação dos artigos. Elaborou-se um 
quadro síntese, que contemplou as seguintes informações: 
título; periódico; país de publicação; ano e público, 
conforme Quadro 1.

Quadro 1: Características gerais dos artigos encontrados nas bases de 

dados, João Pessoa, PB, 2010-2019. (N=23)
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Quanto as características dos artigos, observa-se uma 
variedade de países discutindo sobre a temática; o Brasil e 
os países da Europa foram os que mais publicaram sobre 
a relação intergeracional entre avós e netos. É possível 
notar um crescente aumento do interesse por parte de 
profissionais e da população, de cada vez mais saber sobre a 
infância e a velhice. Nesse sentido, as temáticas vêm sendo 
constantemente estudadas por pesquisadores de diversas 
áreas e de diversos países, principalmente, saúde, educação, 
ciências sociais e jurídicas, entre outras.30

No tocante aos anos de publicação, conclui-se que a 
relação entre gerações ganhou destaque nos anos de 2012 
a 2014, o que revela a atualidade da matéria em debate. 
A necessidade de discutir sobre as novas conjunturas 
familiares, destaca-se como um fator importante para o 
crescimento dessa temática nos últimos anos e nos diversos 
países.

As transformações que vêm ocorrendo na 
contemporaneidade, como a saída da mulher para o 
mercado de trabalho, as mudanças nos papéis de gênero e 
parentais, têm mostrado que os papéis de mediadores têm se 
transformado, uma vez que pais e mães se vêem obrigados 
a dividir seu tempo entre o trabalho e o cuidado com a casa 
e os filhos.31 Os avós, muitas vezes, são convocados para 
exercer essa função, de forma parcial ou integral.32

O ambiente familiar é considerado privilegiado 
para a constituição da vida psíquica, desenvolvimento 
integral, cultural e da transmissão intergeracional, o que 
proporciona suporte para a formação individual e social 
dos seres humanos. Os avós tendem a ser os principais 
responsáveis pela transmissão destes valores na relação 
com seus netos, sendo que as funções materna ou paterna 
exercidas anteriormente por eles podem influenciar para 
que o papel de avô seja conflituoso ou satisfatório.32

Quadro 2: Objetivos e resultados dos estudos sobre a relação 

intergeracional entre avós e netos, João Pessoa, PB, 2010-2019. (N=23).

Quanto aos objetivos, foi possível evidenciar que vão 
além da analise ou identificação da relação entre avós 
e netos, os estudos investigaram a influência dos avós 
na vida e formação dos netos, sua contribuição para as 
atividades escolares, assim como a correlação do convívio 
das crianças com os idosos, o quanto essa relação pode ser 
determinante para a qualidade de vida da pessoa idosa, 
para sua saúde física e mental. Nesse contexto, a relação 
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entre a pessoa idosa e a criança, pode refletir positivamente 
na manutenção da autonomia e independência em algumas 
atividades, manter o nível cognitivo e motor, influenciar na 
socialização.10

O relacionamento dos idosos com seus filhos e netos 
envolve grande complexidade emocional e a qualidade 
dessas relações está associada às suas condições de saúde 
física e mental. Essas características estão refletidas 
tanto na estrutura domiciliar quanto na percepção do 
funcionamento familiar. A maneira pela qual a família 
consegue otimizar seus recursos com vistas ao provimento 
de cuidado aos idosos envolve as escolhas que os membros 
familiares fazem de acordo com a sua estrutura, seu 
contexto cultural, político e econômico, e as normas de 
piedade filial.12

No que concerne aos resultados dos artigos, percebe-se 
que os avós tornando-se figuras ativas e presentes. Desse 
ponto de vista, os avós emergem no cenário contemporâneo 
como uma forma de apoio social com que os pais contam 
rotineiramente para a tarefa de cuidar de suas crianças e 
educá-las. Na convivência cotidiana em família, os avós 
preocupam-se em passar para os descendentes, em especial 
os netos, as lições por eles extraídas dos acontecimentos de 
suas próprias histórias de vida.9

Pesquisas mostram que, nas relações intergeracionais 
entre avós e netos, mais significativa do que a frequência 
e quantidade do contato entre crianças e avós, é a 
qualidade das relações intergeracionais que estão sendo 
estabelecidas e em que contexto estas ocorre, uma vez 
que podem cooperar de modo positivo ou negativo para 
o desenvolvimento das atitudes em relação à velhice que 
as crianças estão desenvolvendo, e fortificar os laços e a 
solidariedade intergeracional.12

Nesse contexto, os estudos apontaram que as crianças 
necessitam, além de conhecer melhor os idosos e ter 
atitudes positivas em relação a eles, aprender a lidar com 
o processo de envelhecimento, conscientizando-se de que 
as ações realizadas por elas durante suas vidas podem 
influenciar o modo como vão envelhecer.26

Por conseguinte, para respostas mais positivas entre as 
crianças, quando comparados com os números de outros 
estudos realizados com adultos, há o indicativo que as 
atitudes positivas de crianças em relação à velhice vão se 
tornando negativas ao longo da adolescência e da vida 
adulta. Logo, deve-se investir na educação de crianças 
a respeito do processo de envelhecimento, para que se 
mantenham desenvolvendo atitudes positivas.12

Outro fator importante a ser considerado, quando os 
avós assumem os cuidados diários, juntamente ao sustento 
dos netos, é o risco significativo de adoecimento por parte 
dos mais velhos, podendo levar a um estresse emocional e, 
em casos mais graves, quadros depressivos e de isolamento 
social, alertando para o risco desse tipo de relação. 
Ademais, os problemas comportamentais e emocionais 
têm maior risco de aparecer em crianças criadas pelos avós, 

com ausência de participação dos pais.33

Entretanto, denota-se mais aspetos positivos 
relacionados à relação intergeracional entre avós e netos, 
um fator importante foi o apoio emocional o qual pode ser 
compreendido como a expressão de carinho, confiança e 
afeto por troca física ou gestual, enquanto o cognitivo refere-
se à troca de experiências e informações sobre a família, 
dando permissão para o entendimento de situações.7

Quanto às limitações da presente revisão, os autores 
delimitaram critérios de inclusão e de exclusão, a qual 
a literatura cinzenta não foi incluída, bem como houve 
definição de um período de 10 anos para seleção da 
amostra, assim como restrição de idiomas.

CONCLUSÕES
Os resultados da pesquisa possibilitaram evidenciar as 

publicações científicas sobre relação intergeracional entre os 
avós e os netos, por meio do método da revisão integrativa. 
A relação entre a pessoa idosa e a criança, pode refletir posi-
tivamente na manutenção da autonomia e independência 
em algumas atividades, manter o nível cognitivo e motor, 
influenciar na socialização. O relacionamento dos idosos 
com seus filhos e netos envolve grande complexidade emo-
cional e a qualidade dessas relações está associada às suas 
condições de saúde física e mental. Essas características estão 
refletidas tanto na estrutura domiciliar quanto na percepção 
do funcionamento familiar.

Neste contexto, pôde-se perceber a relevância de se conhe-
cer sobre o envelhecimento e a repercussão cultural que isso 
causa na sociedade. Preparando indivíduos que compreendem 
o processo do envelhecimento. Buscando assim, as transfor-
mações das gerações em netos que acolhem e que não trazem 
estigmas, mas que proporcionam momentos de interação 
social e relações mais estreitas e coesas entre avós e netos.  
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